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RESUMO.- Estudou-se o tecido germinativo ovariano do peixe 
Melanotaenia boesemani. Por meio de análises morfológicas 
das gônadas, realizadas após a confecção de lâminas histológi-
cas elaboradas em parafina e coradas com hematoxilina-eosi-
na, foram descritos os tipos celulares encontrados e realizada 
a classificação do estádio de maturidade dos peixes. Macros-
copicamente, foi identificado que a referida espécie possui 
ovário único, arredondado e, na fase observada, amarelado, 
localizado na parte látero-anterior da cavidade celomática. As 
fêmeas analisadas foram classificadas na escala de desenvol-
vimento gonadal como maduro/em reprodução. A presença 

de folículos vazios e marcas de desova nas lamelas ovulígeras 
mostrou-se evidente. Nos ovócitos vitelogênicos deste peixe, 
foi constatada a presença de filamentos de adesão ovocitária 
ancorados à zona pelúcida. Os ovários apresentaram aspecto 
morfológico geral semelhante ao de outros peixes teleósteos. 
Seu tipo de desova foi classificado como intermitente e o pa-
drão de desenvolvimento de ovócitos, como assincrônico.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Melanotaenia boesemani, peixe, oogê-
nese, histologia ovariana, desenvolvimento gonadal, reprodução.

INTRODUÇÃO
Melanotaenia boesemani é um peixe muito utilizado no 
aquarismo. É originária do lago Ayamaru, na Indonésia 
(Kadarusman et al. 2010). São peixes bentopelágicos de 
água doce cuja faixa de pH ideal para sobrevivência está 
entre 6,0 a 8,0. Esses peixes pertencem à classe dos Acti-
nopterygii (peixes com raios nas nadadeiras), ordem Athe-
riniformes (Fishbase 2015).
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São animais com acentuado dimorfismo sexual. Os ma-
chos se distinguem das fêmeas por apresentar coloração 
na parte frontal da cabeça e pelo corpo em cinza azulado 
brilhante; nas nadadeiras e na metade posterior do corpo 
apresentam coloração laranja-avermelhado e os raios da 
sua nadadeira dorsal são mais compridos e alongados. As 
fêmeas exibem uma ampla faixa lateral escura acompa-
nhada de uma série de listras longitudinais estreitas ama-
relas ou laranja-avermelhado, variando de acordo com o 
ambiente e estado fisiológico do animal. O seu corpo é, em 
geral, mais longilíneo e com as bordas mais arredondadas 
que nos machos (Rainbowfish 2015).

Desde sua introdução no aquarismo, que segundo regis-
tros iniciou-se após uma expedição em novembro de 1982, 
M. boesemani tem se tornado mais conhecida e, hoje, pode 
ser considerada como o rainbowfish mais popular neste ho-
bby (Rainbowfish 2015).

O desenvolvimento das gônadas em M. boesemani já 
é evidente em espécimes do sexo feminino com apenas 
3,4cm e em peixes acima de 4cm o sistema reprodutor já 
parece ser totalmente funcional (Fishbase. Melanotaenia 
boesemani Allen & Cross, 1980).

Os ovos destes peixes apresentam adesividade, fican-
do fixados ao substrato utilizado para desova, essa adesão 
ocorre por meio de filamentos de fixação presentes no có-
rion (Humphrey et al. 2003).

Apesar de a reprodução nos peixes teleósteos ser com-
plexa, a morfologia das células germinativas e os elemen-
tos somáticos constituintes do tecido das gônadas são se-
melhantes nas várias espécies. Todas estas estruturas se 
desenvolvem no sentido de produzir gametas férteis ne-
cessários para uma reprodução bem sucedida (Hoar et al. 
1983).

Os peixes constituem o grupo mais numeroso e diversi-
ficado dentro dos vertebrados e estão adaptados a diversos 
habitats aquáticos. Essa diversidade é refletida em suas es-
tratégias reprodutivas e, consequentemente, na morfologia 
gonadal (Desjardins & Fernald 2009).

Na maioria dos peixes teleósteos, o ovário é um órgão 
par que se estende no sentido crânio-caudal e se funde na 
região caudal, formando um ducto ovocitário comum. Con-
tudo, podem ocorrer distinções dentre algumas espécies, 
em que os ovários podem se fundir ou um deles pode se de-
generar e, em ambos os casos, permanecer como um órgão 
único (Nagahama 1983).

Histologicamente, ovários são revestidos pela túnica al-
bugínea que emite septos para o interior do órgão forman-
do lamelas ovulígeras que delimitam a cavidade ovariana 
central. Nestas lamelas se encontram ovogônias e ovócitos 
em diferentes fases de desenvolvimento (Bazzoli 2003).

O reconhecimento e a caracterização das células germi-
nativas, em seus diferentes estágios de desenvolvimento, 
assim como a sua distribuição e frequência nos ovários de 
animais adultos, permitem estimar o desenvolvimento ova-
riano e o tipo de desova da espécie (Lima et al. 1991).

Essas informações são de relevante interesse às pes-
quisas que envolvem processos reprodutivos e para a pis-
cicultura, portanto, objetivou-se, através da observação de 
cortes histológicos de gônadas de M. boesemani, descrever 

as características das células gametogênicas durante o pro-
cesso de oogênese.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no setor de Aquicultura da Unidade 
de Apoio à Pesquisa em Zootecnia do Centro de Ciências e Tecno-
logias Agropecuárias (CCTA) da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), em Campos dos Goytacazes/
RJ. O processamento do material coletado (ovários) foi realizado 
no Laboratório de Morfologia e Patologia Animal (LMPA) do Hos-
pital Veterinário da UENF.

Foram utilizadas, no experimento, fêmeas maduras e em ati-
vidade reprodutiva, provenientes do plantel de Melanotaenia bo-
esemani do setor de piscicultura do LZNA/CCTA. Após a captura, 
os animais foram insensibilizados em água a zero grau Celsius e 
submetidos à eutanásia. Durante a dissecação, o ovário foi ava-
liado macroscopicamente quanto à forma, textura, consistência 
e coloração das superfícies. As gônadas foram coletadas inteiras 
e imediatamente fixadas em formalina neutra tamponada a 10% 
por um período mínimo de 24 horas.

Posteriormente, os ovários foram submetidos a processamen-
to histológico com inclusão em parafina. Foram obtidos cortes 
de 5µ e as lâminas permanentes coradas em hematoxilina e eo-
sina (HE) para análise morfométrica e morfológica dos ovários 
e posterior descrição das estruturas ovocitárias e das células da 
linhagem ovogênica, bem como dos estágios de desenvolvimen-
to ovariano. Tais descrições foram realizadas tendo como base as 
descrições utilizadas por Bazzoli & Rizzo (1990).

As fotomicrografias obtidas foram documentadas e arquiva-
das utilizando máquina fotográfica digital INFINITY1 e software 
INFINITY ANALYZE, adaptada em microscópio óptico (Nikon® 
ECLIPSE E2000), através do qual as células ovocitárias foram me-
didas para posterior análise e correlações.

Para análise estatística dos dados obtidos foi utilizado o sof-
tware SAS. Os dados foram submetidos à análise de variância em 
nível de 5% de significância. Em caso de diferenças, aplicou-se 
teste de Tukey.

RESULTADOS
O ovário de Melanotaenia boesemani foi observado como 
sendo um órgão único, arredondado, com coloração ama-
relada ocupando a parte anterior da cavidade celomática 
(Fig.1). Em observações realizadas antes deste experimen-
to, foi possível verificar que o ovário, em período anterior 
ao reprodutivo, tem uma forma muito diminuta, o que di-
ficulta sua observação a olho nu, no entanto, em período 

Fig.1. Localização do ovário de Melanotaenia boesemani na cavi-
dade celomática da fêmea e detalhe do mesmo fora da cavida-
de demonstrando suas características macroscópicas.
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reprodutivo, apesar de não ser tão volumoso como visto em 
outras espécies de teleósteos, é de fácil visualização.

Este órgão estava revestido pela serosa peritoneal que o 
prendia à cavidade celômica e ao intestino pelo mesovário. 
Logo abaixo desta serosa se encontrava a albugínea ovaria-
na, que delimita o parênquima do ovário. Esta era uma ca-
mada espessa, formada por tecido conjuntivo denso e com 
afinidade para a eosina. A albugínea emitia, para o interior 
do órgão, septos conjuntivos incompletos, as lamelas ovu-
lígeras, que suportavam e envolviam ovogônias e ovócitos. 
Esta região possuía fibras conjuntivas, nervos, vasos san-
guíneos, células do conjuntivo e células musculares lisas.

A organização ovariana se mostrava do tipo assincrô-
nica. Devido ao comportamento reprodutivo intermitente 
da espécie, que desova várias vezes ao longo do período 
reprodutivo, nas observações histológicas realizadas neste 
estudo foi possível visualizar ovócitos em todos os estádios 
de desenvolvimento ovocitário (Fig.2), incluindo ovócitos 
em crescimento primário/jovem (O1); crescimento secun-
dário/pré vitelogênico (O2); em fase de alvéolo cortical 
(O3); e, por último, vitelogênico (O4).

As ovogônias foram visualizadas em pequena quantida-
de e apresentavam citoplasma escasso e finamente granu-
lar, núcleo grande, ovóide e centralmente localizado com 
nucléolo proeminente, esférico e único.

Estatisticamente, verificou-se que durante o desenvol-
vimento ovocitário o diâmetro do ovócito 1 não diferia 
do ovócito 2 no teste de Tukey (0,0963) e os demais tive-
ram resultado significativo com probabilidade menor que 
0,0001 (Fig.3). Porém, os aspectos morfológicos de cada 
célula eram bastante distintos entre si.

Os ovócitos com crescimento primário (O1) apresenta-
vam citoplasma vítreo e basófilo. O núcleo grande e arre-
dondado era centralizado e com nucléolos aderidos a face 
interna do envoltório nuclear. Nessa fase de desenvolvi-
mento ovocitário o núcleo ocupava a maior parte do ovó-
cito em relação ao citoplasma. Em sua maioria, os O1 eram 
pequenos com perímetro médio de 64,72±28,97 micrôme-
tros (Fig.4A).

Nos ovócitos em crescimento secundário (O2) o tama-
nho médio foi de 112,69±28,61 micrômetros. O citoplasma 
ainda basófilo apresentava aspecto granular, a relação nu-
cleoplasmática era menor que na fase anterior, embora o 
núcleo permaneça grande com cromatina na forma de gra-
nulações finas. A zona radiata já podia ser notada, porém 
de forma bastante discreta (Fig.4B).

Os ovócitos 3 foram caracterizados principalmente 
pela presença dos alvéolos corticais. Inicialmente, estes al-
véolos, vistos como pequenos vacúolos surgiram na zona 
periférica do citoplasma formando uma espécie de anel e 
foram aumentando gradativamente em número e tamanho 
de acordo com o desenvolvimento da célula. Na fase final 
do ovócito 3, os alvéolos corticais preenchiam quase por 
completo o citoplasma (Fig.4C).

O núcleo dos ovócitos 3 era inicialmente grande, de for-
mato circular, claro, com cromatina em granulações finas 
e nucléolos irregulares. Com o desenvolvimento da célula, 
tornou-se disforme, tendo seu tamanho reduzido corando-
-se fortemente pela eosina. A zona radiata, ainda com pe-

quena espessura, foi visualizada como uma camada com 
coloração fortemente eosinófila e destacada em relação ao 
citoplasma.

Nessa etapa, pode-se também observar a presença de 
estruturas filamentosas aderidas externamente à zona pe-
lúcida com aspecto proteico, corados pela eosina (Fig.5). 
Esses filamentos foram identificados como estruturas de fi-
xação que têm a função de aderir os ovos às raízes e outros 
substratos durante o desenvolvimento do embrião, o que 
é uma tática reprodutiva da espécie. Ovócitos 3 apresenta-
ram tamanho médio de 250,93 ± 26,44 micrômetros.

Os ovócitos 4 são considerados como a fase vitelogênica 
do desenvolvimento ovocitário. Nesse estádio, existe ainda 
grande presença de alvéolos corticais, porém grânulos de 
vitelo foram surgindo, preenchendo gradativamente o cito-
plasma de acordo com o desenvolvimento. Os grânulos de 
vitelo se coraram em tonalidade róseo-avermelhado devi-
do à eosina e isto facilitou observar sua evolução no cito-
plasma do ovócito.

Com o progresso da vitelogênese nesses ovócitos, o nú-

Fig.3. Valores médios do perímetro (μm) dos ovócitos em diferen-
tes fases de maturação do ovário de Melanotaenia boesemani.

Fig.2. Lamelas ovulígeras de Melanotaenia boesemani com tipos 
ovocitários observados (O1= ovócito 1,O2 = ovócito 2,O3 = 
ovócito 3,O4 = ovócito 4). Aumento 40x.
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mero de grânulos de vitelo aumentou e encobriu o núcleo 
que deixou de ser evidente. Os alvéolos corticais nesse pon-
to foram empurrados novamente para a periferia e os gló-
bulos de vitelo se fundiram, formando grandes placas que 
preencheram quase todo o citoplasma.

A zona radiata, nesta fase de desenvolvimento ovocitá-
rio, era mais espessa e fortemente corada pela eosina. Nela, 
ressaltavam-se inúmeras estrias, constituindo canalículos 
para possível passagem de substâncias para o interior do 
ovócito. Ocorreu, nessa fase também, o aumento da es-
pessura da granulosa e presença de vacúolos por toda a 
camada. O desenvolvimento de células da teca também foi 
visualizado. Ovócitos 4 apresentaram tamanho médio de 
683,30±28,61 micrômeros.

A zona pelúcida ou radiata atinge sua espessura máxi-
ma no ovócito 4, apresentando, aparentemente, uma única 
camada que se apresentou com estriações transversais. Em 

algumas dessas estriações, que, segundo a literatura, são 
canalículos de passagem de material, podia-se ver nitida-
mente um material denso percorrendo esses canais. Essa 
região apresentou afinidade tintorial pela eosina na colora-
ção com HE, mostrando, portanto, coloração avermelhada.

Células foliculares da camada granulosa apresentaram 
formatos diferentes ao longo do ovócito. Elas estavam em 
contato com a zona pelúcida e com os filamentos de adesão 
e, no ovócito 4, elas se apresentavam como células coluna-
res com núcleo na região apical. Seu núcleo se corou em 
tom azulado refletindo sua afinidade pela hematoxilina na 
coloração com HE.

Foi comum observar entre a camada granulosa e a zona 
pelúcida espaços mais claros, provocados, provavelmente, 
pela pressão feita pelos filamentos que se colocavam fre-
quentemente entre a zona pelúcida e granulosa.

A teca apresentou o padrão típico encontrado em peixes 
teleósteos, evidenciando células e fibras conjuntivas, bem 
como, vasos sanguíneos.

As lâminas histológicas dos peixes estudados apresen-

Fig.7. Folículos vazios em ovário de Melanotaenia boesemani, indi-
cados pela seta. Aumento 400x.

Fig.6. Marcas de desova em ovários de Melanotaenia boesemani, 
indicadas pela seta. Aumento 400x.

Fig.5. Filamentos de adesão corados pela eosina em ovários de 
Melanotaenia boesemani indicados pela seta. Aumento 400x.

Fig.4. Tipos ovocitários de Melanotaenia boesemani, indicados 
pela seta. (A) Ovócito 1, (B) Ovócito 2, (C) Fases de desenvol-
vimento do ovócito 3, (D) Ovócito 4. Aumento 100x.
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taram poucas observações de atresia ovocitária, encontra-
das principalmente em ovócitos 4 e apresentando o padrão 
clássico de eventos atrésicos na reabsorção de ovócitos.

Apesar da baixa observação de ovócitos em processo 
de atresia, foi possível encontrar forte evidência da mesma 
através da observação bastante comum de estruturas que 
mostravam o processo final dessas reabsorções.

Folículos vazios também foram observados com bastan-
te frequência.

Em função do padrão de distribuição dos tipos celula-
res da linhagem ovocitária no ovário de M. boesemani, foi 
necessário criar uma nova denominação para o estádio de 
maturação ovariana que pudesse representar o momento 
fisiológico em que se encontravam todas as fêmeas adultas 
observadas no presente trabalho. Portanto, para refletir a 
peculiaridade de sua desova múltipla e intermitente, as fê-
meas observadas foram classificadas como no estádio de 
maturação ovariana F3R (maduro/em reprodução).

DISCUSSÃO
A maioria dos teleósteos apresenta dois ovários dispostos 
no sentido crânio-caudal, fundidos na região caudal, for-
mando o ducto ovariano comum, porém, podem ocorrer 
casos em que os ovários se fundem ou um deles degenera 
e, assim, permanecem como um único órgão (Nagahama 
1983). Corroborando com essa última descrição, o ovário 
de M. boesemani apresentou-se como um órgão único, não 
sendo possível identificar, porém, se estes se fundiram ou 
se houve degeneração de um deles, mas ficou evidente que 
existe apenas um ovário.

A desova da referida espécie ocorre de forma parcelada 
e por um longo período, podendo desovar por todo o ano 
em condições de qualidade da água e nutrição adequadas. 
Portanto, o ovário após a maturidade apresenta ovócitos 
em todos os estádios de desenvolvimento ovocitário (Reid 
& Holdway 1995). Esta situação foi observada no presente 
trabalho, onde, numa mesma lâmina, foi possível observar 
ovócitos em todos os estádios de desenvolvimento.

Comumente, o desenvolvimento ovocitário dos teleós-
teos, apesar de ser um processo contínuo, tem sido dividido 
em fases para uma melhor compreensão das alterações pe-
las quais passam as células germinativas (Romagosa 1991). 
Todavia, observa-se que existe uma divergência quanto à 
classificação dessas fases. Alguns pesquisadores levam em 
conta as características nucleares, citoplasmáticas e de vi-
telo; outros o tamanho; e alguns consideram os diferentes 
estágios de desenvolvimento dos ovócitos e as camadas de 
folículos ovarianos.

Em pesquisa realizada com a piracanjuba (Brycon orbg-
nyanus), por Ganeco et al. (2001), com piraputanga (Brycon 
hilarii), por Zaiden (2000) e com cascudo (Liposarcus ani-
sitsi), por Cavalcanti (1994), a classificação adotada foi de 
seis fases para o desenvolvimento ovocitário: cromatinanu-
cléolo (fase 1), perinucleolar (fase 2), alvéolo-cortical (fase 
3), vitelogênico (fase 4), pós-vitelogênico/maturação final 
(fase 5) e atrésico (fase 6).

Em outros estudos com Pirá Conorhynchus conirostris 
(Ribeiro, 2002), mandi Pimelodus maculatus (Oliveira Ju-
nior 2002) e Bryconops affinis (Andrade et al. 2001) foram 

identificadas cinco fases: ovogônias, ovócito jovem, ovó-
citos pré-vitelogênicos, ovócitos com alvéolos-corticais e 
ovócitos vitelogênicos.

Em M. boesemani, foram caracterizados 4 estádios: en-
globando ovócitos em crescimento primário/jovem (O1); 
crescimento secundário/pré vitelogênico (O2); em fase de 
alvéolo cortical (O3); e, por último, vitelogênico (O4), se-
melhante ao utilizado por Cangussu-Mariani et al. (1991) 
para Astyanax bimaculatus e por Bazzoli & Rizzo (1990) 
para diversas espécies estudadas.

As ovogônias de M. boesemani corresponderam à des-
crição feita para peixes teleósteos por Vazzoler (1996) e 
Takahashi (2006), que denominaram esta fase inicial de 
cromatina-nucleolar, sendo o primeiro tipo de ovócito en-
contrado.

Ovócitos na fase de crescimento primário seguiram o 
padrão descrito por Fosse Filho (2014) para Melanotaenia 
praecox e Amorim (2007) para Pimelodus maculatus. O ci-
toplasma é pequeno em relação ao núcleo que é central, e 
nucléolos são facilmente visualizados na periferia do nu-
cleoplasma. O citoplasma, inicialmente basófilo e de con-
torno anguloso, assemelha-se ao visualizado em Brycon 
orbygnyanus por Ganeco et al. (2001).

Na fase de crescimento secundário, os ovócitos apresen-
taram tamanho maior em relação à fase anterior, embora, 
em alguns momentos, o perímetro de ambos se interponha. 
O núcleo se manteve grande, com diversos nucléolos basó-
filos periféricos, mas houve diminuição da relação núcleo 
plasmática devido ao aumento do citoplasma.

O núcleo vitelínico, também conhecido como corpo 
de Balbiani, pode apresentar-se no citoplasma do ovócito 
como uma estrutura basófila de contorno circular e ho-
mogênea (Ganego et al. 2001). Essa estrutura geralmente 
é descrita no ovócito II, mas já foi visualizada em algumas 
espécies no citoplasma do ovócito I (Wallace 1981, Matko-
vic & Pisanó 1989). Nos ovócitos de M. boesemani, o núcleo 
vitelínico não se mostrou evidente em nenhum dos está-
dios ovocitários.

A fase de alvéolo cortical em M. boesemani apresentou 
características semelhantes ao descrito por Guraya (1986) 
quando cita que os alvéolos corticais aparecem primeira-
mente na periferia do ooplasma de onde são espalhados 
para o resto do ovócito e finalmente se agregam no córtex 
do ooplasma para constituir uma zona conspícua. Nas pri-
meiras fases, esses ovócitos demonstraram o núcleo cen-
tral, citoplasma com afinidade tintorial mudando de basófi-
lo para acidófilo, presença de membrana pelúcida e células 
foliculares, assim como descrito para Brycon orbignyanus 
por Ganeco et al. (2001).

Menn et al. (2007) relataram que, na fase de alvéolo cor-
tical, se inicia a inclusão de vitelogenina no citoplasma do 
ovócito. Semelhante ao que ocorreu com Danio rerio (Yön 
et al., 2008), com o avanço da fase de alvéolo cortical o nú-
cleo dos ovócitos de M. boesemani se tornou disforme e 
com aspecto opaco, até praticamente desaparecer em meio 
aos alvéolos, concomitantemente, a zona radiata se tornou 
mais visível e espessa, assim como relatado por Jiang et al. 
(2010).

Na fase vitelogênica (ovócitos IV), grânulos de vitelo co-
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meçaram a se tornar evidentes em meio aos alvéolos corti-
cais. De forma gradual, com o crescimento desses ovócitos, 
que foram os que apresentaram maior perímetro, o vitelo 
foi empurrando os alvéolos de volta à periferia, uma vez 
que o surgimento desses grânulos de vitelo foi visto mais 
frequentemente da região central para a periferia, seme-
lhante ao descrito para Danio rerio (Çakici & Üçuncü 2007).

Ao final do desenvolvimento, nessa fase, o ovócito pos-
suía seu citoplasma completamente ocupado por grânulos 
de vitelo, assim como ocorrido em Hoplias malabaricus 
(Marques et al. 2000), que finalmente se fundem formando 
grandes placas.

O núcleo deslocado é uma característica que evidencia a 
proximidade de desova, porém, no presente trabalho, essa 
situação nuclear não foi observada, o que talvez possa ser 
atribuído ao fato de os grânulos de vitelo encobrirem esse 
aspecto nas lâminas analisadas.

Geralmente, o aparelho micropilar apresenta-se total-
mente desenvolvido em ovócitos maduros. A morfologia 
da micrópila pode variar de acordo com a espécie, sendo 
caracterizados pelo menos 4 tipos (Ricardo et al. 1996). De 
modo geral, a micrópila é visualizada como uma pequena 
abertura localizada no polo animal da célula, através da 
qual o espermatozoide penetra no ovócito maduro (Laale 
1980). Nas observações realizadas em M. boesemani, não 
foi possível evidenciar com destaque micrópila, nem apa-
relho micropilar.

Ovócitos atrésicos são comumente encontrados em ová-
rios de teleósteos (Narahara 1991). O processo de atresia 
ovocitária pode ocorrer durante todo o ciclo reprodutivo 
e ocorre normalmente nos ovócitos em maturação e ma-
duros, coincidindo com a fase de pré-desova e pós-desova 
(Guraya 1994). A atresia folicular envolve a atividade fago-
citária dos tecidos ovarianos e boa parte dessa fagocitose é 
auxiliada pelas células sanguíneas que invadem o citoplas-
ma (Mazzoni1993). A atresia envolve também a quebra da 
zona pelúcida e hipertrofia das células foliculares (Naraha-
ra 1991). Ovócitos com estas características foram visuali-
zados com frequência nos ovários de M. boesemani e essas 
estruturas se apresentavam como uma massa residual pe-
quena e com regiões amareladas resultante da reabsorção 
final do vitelo (grânulos de lipofuscina). Essas estruturas 
foram denominadas marcas de desova (Fig.6), por somente 
ocorrerem em peixes que apresentavam sinais de desova, 
ou seja, presença de folículos vazios. As marcas de desova 
foram visualizadas principalmente junto à cápsula conjun-
tiva que revestia o ovário.

Os folículos vazios (Fig.7) são formados quando o ovó-
cito maduro é expelido da lamela para o lúmen ovariano, 
deixando na lamela parte de seu envoltório, ou seja, a ca-
mada granulosa formada pelas células foliculares e a teca. 
Essa estrutura semelhante a um colar dobrado com espaço 
vazio no seu interior é bem evidente no seu início, porém, 
aos poucos ela vai sendo absorvida pelas próprias células 
foliculares e por fagócitos, restando, no final desse proces-
so, uma massa compacta residual semelhante a marca de 
desova, porém, mais densa e sem as granulações amarela-
das desta última.

Fosse Filho (2014) descreveu para Melanotaenia prae-

cox estruturas filamentosas coradas pela eosina aderidas à 
zona pelúcida que são estruturas de fixação dos ovos para 
adesão aos substratos utilizados para a reprodução. Estru-
turas semelhantes a estas foram observados em M. boese-
mani.

A zona pelúcida surge no final do crescimento avitelo-
gênico, inicialmente apresentando-se como camada del-
gada e homogênea e, quando alcança a espessura máxima, 
apresenta estriações conspícuas (Agostinho et al. 1982). 
A origem dessa camada tem sido relacionada à atividade 
secretora do ovócito, das células foliculares ou de ambas 
(Cavalcanti 1994). Essas estriações foram verificadas em 
M. boesemani e sugeridas como canais de comunicação in-
tercelular.

Bazzoli & Godinho (1995), estudando a ovogênese de 
peixes neotropicais, constataram que para S. hilarii a zona 
pelúcida possui camada dupla. Em M. boesemani, essa ca-
mada apresentou-se de forma simples, como uma única 
camada.

A definição de uma escala de maturidade é fundamen-
tal para o entendimento e para a previsão das variações 
de comportamento que a população, como um todo, sofre 
durante o ano (Cavalcanti 1994). Porém, encontra-se na li-
teratura diversas escalas para classificação da maturidade 
gonadal.

Para Brycon cephalus, Zaniboni Filho & Kawakami de 
Resende (1988) consideraram 5 estádios: imaturo, matu-
ração, maduro, esvaziado e repouso, para exemplares cap-
turados na natureza. Vazzoler (1996) por sua vez, faz uma 
classificação geral utilizando estádio A: imaturo, estádio B: 
em maturação/ repouso reprodutivo, estádio C: maduro e 
estádio D: esgotado. Para animais mantidos em cativeiro, 
Romagosa (1998) verificou os estádios de repouso, ma-
turação, maduro e regressão. Zaiden (2000), para Brycon 
hilarii, considerou repouso, maturação I, maturação II, ma-
duro e regressão. Em Piracanjuba, observaram-se 4 está-
dios de maturação: Repouso, Maturação Inicial, Maturação 
Avançada e Regressão (Ganeco et al. 2001) e Andrade et al. 
(2004) classificaram quatro estádios de maturação para a 
tabarana na represa de Três Marias: recuperação-repouso, 
em maturação, maduro e esgotado.

Para o presente trabalho, foram utilizadas apenas fême-
as de M. boesemani em atividade reprodutiva avançada e a 
classificação adotada para este estádio foi a de F3R (madu-
ro/em reprodução). Tal nomenclatura foi adotada por não 
haver na literatura uma denominação apropriada ao tipo 
de desova da espécie que é intermitente e contínua. Esse 
fator confere ao ovário uma característica própria onde se 
observa a presença de todos os tipos ovocitários com inci-
dência acentuada de ovócitos tipo IV, bem como presença 
de folículos vazios recentes e antigos e marcas de desova, o 
que caracteriza um processo contínuo de reprodução.

CONCLUSÕES
O ovário de Melanotaenia boesemani apresentou aspec-

to morfológico geral semelhante ao de outros peixes teleós-
teos e é um órgão único.

Nos ovócitos vitelogênicos deste peixe foi constatado a 
presença de filamentos de adesão ovocitária que se mostra-
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ram, nas lâminas histológicas, muito evidentes e ancorados 
na zona pelúcida.

Seu tipo de desova foi classificado como intermitente/
contínuo e o padrão de desenvolvimento de ovócitos como 
assincrônico.

Como nas lâminas observadas de ovário sempre foi evi-
dente a presença de folículos vazios e marcas de desova nas 
lamelas ovulígeras, foi criado, para este peixe, um novo es-
tádio de desenvolvimento ovariano, o qual denominou-se 
F3R (maduro/em reprodução).
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